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MEMÓRIA FAMILIAR NOS OBJETOS 
BIOURAFICOS E NAS OBRAS LITERARIAS 
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(l,(I:;I, 1994, I' 7,) 

RESUM\):• 
Ncste artig() pretende-se rd1ctir sobre;r leitura e re!eirur;r de objetos 

biogr;ítlc(lS, rdíqui:\.\ ,Ie famílizl') ;11 histcírias ljlll' e:;tes Objl'tllS trazem 
em j; Irlll;1 de lcmhr:tnça, valores rep;rssac!os de 11111<1 geraçfln ~ outra,

• 	 Busca-se aimh explonlr a presença desses objeto:; e memcíria, em 
ohms Iiter:íri:ls que favoreçam esta relcitura com "[UI1/lS do ensino 
fi Im1:1I11l'l rtaL 

• 	 ;NITERM( )S: Clhjl'tos Bi( 19r:ítiCOI, Relíqui:ls l,!c E1Il1íli:l, tvkll1<ília Lirl'l:íri:l, 

Foi dado o sinal. Início Lle Inda, Ah;uns alunos :lÍnda 

chegam, ()utros, jií senta,los em dupla, conversam entre si, Além 

dos objetos comuns i\ uma sala de aula (mesas, cadeir~rs, lJlIadros­

t>;iz, ~lpag~lclor) OlltWS (:Eem parte ,Jeste eSI"H;O, O wl destes 

\lH,~tos é \':ni,1<lo: ferrus ;'1 hrasa, ~cc:ldor de Glhelos, cukçe)es de 

dinhcinr, lima UlIleca, unI macacão je:1I1s, um crucifixo, Lima 

hen,L;:lLl de mac1eir:l, um espelho canet<l, UI1?- jog() de talheres,
• 
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uma escova para tirar o pó das roupas, uma coruja de porcelana, 

urna moed;l ,k prata, 1I11l;1 pedra de l\UrO ((I chamado ()llrO de­

tolu), um reklgi() de pénJulo cuco, um porta batons, uma harpa, 

fotos de úlbulll de t;unília ... 

Tlide, in,lica que e~les ()bjet,\~ ;Ipreciallos individldmente 

j;í foram "dl'resenLlllu::í" aos vi~inh()s ,k mesa L' muitos 

demonstram ansic,Llde em Lllar do aSSUl1lu, ao grupuo, ou qUêm 

sabe lluvir, matar algumas curiosidades e depois voltar à sua 

rdíquia. E,rc (' só Ulll início dê aula, 

Por épllca das rdlex(les suscitadas pelllS 500 anos do Brasil 

convidei um grupo de alunos de 3<1 série à buscarem em suas 

CIS;lS um "hidU com ~l "cara" de sua família, Relíquias ,lê família 

CUilleçaralll ;\ chegar à escub tL1Zi,las com l'1l111ção hem presas 

por dedinhos orgldhosos, como a dizerem: - aqui estamos nós! 

Acomp:mhandn cada objeto uma Jescriçilu feita por um 

membru ,LI f;tmília, llutrd pelOÜI) alunu(a) t' ,] data PW\',~l\'d dê 

posse du obJetu, h,í quantu tempo ele está na mesma família 

como fonte hist\,\rica e () por quê de estar a tanto tê1l1pO aviv<1Il,10 

,1S lêmbranl;as daqueh mesma f;lmíli'l. 

At~ ;Illuele momt'nto, ainde:, n:Hl havÍ<lllllls compClrl ilhado 

de hist\\rias Cll!l10 esta: 

aljulk !)lllTa CllWUS slgnitlcl qUl' ilWlI pai goste] mllÍto de mim p( \rque 

de g;1Il11uU no Pré e de disse: Eu vuu guardar {XII,1 () meu tilho plH'que 

ell vou mostrar para de ']lle eu vou gmtar muito dde; E eu vou gUClrcbr 

P,]I': I ljll:md\) ClI tiver Im] tllht) 011 tilha parcleb gl18rdar par:) () filho uu 
tIlh<l1 k'lc, mas se ll<ll'S(tl\a des li', 1,'iJrarem até ,'li \'0\1 ficar I) lIll triste, 

(Alex - 9 ;lI1()s) 

, Os nl \líll'S dc pais c' ;11 ll! lllS siío fie I íc ius; llS te.\ lOS escritos Cl \llll> c''' apreSCll I alll 

nus l)rigilll.tiS. 
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Parece inimaginável que o pai de Alex, já no prezinh(), 

planejasse SlI<l vida famili:u com LlIltos det:)lhes, mas a releitura 

que amhos fazem deste passado de mais ou menos meio século 

além de ser um:1 promess;l de amor p;lternal apontam par:) os 

\',dmcs que t'st:l bmíli:1 tem vivenci:lllo e pretende re\'iver com 

a:; pr(lximas!"craçôes. DL' acordo Lum E. r Jíompso!1 

é :1 experiêlll:i:l humana "termo médio entrc (1 ser social c :1 

cOl1SciC:ncia social", '1IIC tinge:1 CI tltllr:1 c cria p:tdr<l('s dc \TaL )j"('S ::;ociais, 
assim Ull110 é:l pLíric1 que constn',i () mundo,bs difcrcnç:l s a das 

nccessidades materiais: Os valores ''s:lU vividos". (MJ\LUf, 19(5) 

Qwmd\) Alex c()nclui: "Aq\IL'le porta cowtas signilica que 

mCl! p:1i gosta muito lle mim [ ... ]"; parece estar repetindu lima 

li'<1se muit:1S vezes ouvida; C\llllO afirma Rosi (1994), "Todos os 

:lUlntecimCll!OS de [(\f:1 cheg<ll11 até ,1 criança filtr:ll!()s e 

iJ Ituprer;ld( lS pelos p,nell1l's. Hoje iml'i\e CO!ll() lllediaçãl) também 

os meios de cOll1unicaçilo". Assim tamhe-rn nos parece quando a 

person:lgem de A Mãe ele Múe ela Minha Mde\Juando refaz (lS 

P,ISSllS de SUl primeiw el1contrn cum sua 1,is~lVl~). Vai elltrando 

na casa da bis,wó :1 través das portas superpustas, v,t<:adas nas 

páginas dos livros, até chegar :10 jardim: 

Eu tlllh~ I UIlO1 Z"lll' j" Ijiv,>' 1ll<ll1L!( 11111lL' ch"m:1r. \ '1',rir<lm'!l1e l' \ln \'cstidl) 
(Ic presentc. Nilo sei se me lembro, 111:1S cr<l amarei, 1 ctlm bllrd'lcl()s. 
C:1lcinlm tric( lt,lda pela V()\·,\ fllha da Ri\\\ Rivó 1110r:l\',1 num sohmd, 1 

d(l outre 1 L1c!O da rU:1 d" vovó, qU:llldo cu tinh:l CillC\l anos. Eu ('stelva de 
visit:lll:lCélSa da filh:l ,11 Rivó. 1...1Cheguei n:l pl ll'la do SOh:llh Uma 
escada de cem metros pena suhir e Ulll,) bdainha com minha milc c 
minha vó, cllltando: segurcl no corrimill 1, Cl lidado, cair quehra a pcrn:), 
n:ll ";Uj:lC1 roupa, ,leix:l (1 Tot61H 1 ckill [ ...] (f\JVI\RENGA J1)99, p. 1). 

\ ALV !\lZlN(;;\, Tcre=inha. A Jv1cic de Mace/a !,!ill!Ju Mal' 1. 5. cd, Iv1igllilim, 1999. 
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Detalhes de um Illomentll marcante, lapidados pelo tempo, 

est:ío repkr,ls LiaS impressfles de WdllS que II recontaram ,lté o 

nHlmentCl presc'nte com ()Ihos e eLdxlL1çfles atuais, 

Perguntas estão no ar: Que hist(lrias lembram cada objeto 

aparentemellte sem atrativos? O fio invisível da memória 

illJividual ICC,_' a mem,")\'i,j coletiva l)LI vice-vers,i: Para Halh\\<lchs 

lllemóri,l ll1di\'idual é um Pllt1to de visra da tl1L'môrÍ<1 colctiv,l, 

e esse' l'unto de vi,sLl varia LIe ,1l"rdu CUlll l) lugar SUL'i,ll que é 
ocup'!llll ; cste lllg,lr, por sua \'C:, muda em (IInção d'ls rL,Llçfles 

que se tem com llutroS meios sociais (BARROS, 1989, p, 31), 

SegUlll!O Benjamin, existe lima dimensáo da \'ilb que 

lt:nlamenle ,\ "lIlodc1I1ic1uLlc"4 vai anulando, l!m trecho Lle seu 

texto "Experiênci;\ e Pobre=a", simboliza aquela época: 

Sahi:!-sL' L:xaUmc'llll' II signitlcklo Lia expcricl1l'la: ela sL'mlxe t()fa 

Cc llI1l1nicad,) ,U IS Jllvens, De j~ mll,l com:is,l, com a aut, 'riLl:1de da velhice, 

l'J11 provérhillS: de f(mna pn llix,l, com <l SII,) IOLJlL<lci,bde, em histl\rias; 

muitas \'l'zes como narrativas de países longínquos, diante Li:l lareira, 

con t: 111 15 ;l pais e !lei (,-" 

Qlle t~ll feito de tuelL> iss()! Quelll enconti<l ail1lb pessL><ls que 
s,libam cont,)r hist,')ri'lS como ehlo Llevem ser cC Im,ldas? Que 

m,)!'ihul1dus dizem hoje paLl\'r<ls teto duní\'cis que possam ser 

transllli tidas COllh) 11m anel, lk geraç5l\' em geraç:tl\': í,Juem é 
ajudaL!o, hoje por Ulll provérbiu UplllTlll101Qllelll [entarj, sequer, lidar 
CO!)) a jUVl'lltude im'oc~lIld() sua experiência? (BENJAMIN, 1985, 
p, 115) 

"Nesse sel1tic!", ~I imagem de l1(h"l lliodernicldde fesg:ltcldd [lUr Iknn:m, qUl', 

ill:-,pir~lnllu~,,"' cllll\1arx, "li.:: que utullu qtll' 1...; s\~)lklo lll''illl:!llCha nu :lr", l~oloca 
I h lSSll \11elll,"\l!<l l'\11 face ele- 1ll,'I lllllllr!, ",', I: l,licais, (l)E!(1\ lAN, t,'L; I\\( l!SES, 

C. F,; !ClRlATTI, A" 1\1, L. Tlll!() [lllé é s()Ud" dnmuJlcll1l !W ilL Süu l"lllll\' 

COlnl"ll1hia d:.I:' Lctr:h, !987,) 
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Dentre os ohjetos trazidos hOll\'e um~l predominô.ncia dos 

que pertenciam ao his,W(' e à his,l\,(\ herd,lll(ls por ,w,í, c pais, 

t'st,l\l agoLl hurilando hist(')rias d,,, crianças 11<1 s"la de <lub ... 
Nf\o são apenas os retra tos antigos dos aV(ls, tios, primos, 

l':1Ís, e irmãos que têm a função de relemhrar a união familiar 

m:l, também móveis c ohjctos. Sãu símholos dd famíli:I, IaÇ(lS de 

descendência. 

T,llvez ahrindo e fech,lIldo os 01hulls de Cl11ülia se esteja 

tamhém num abrir e l~char de olhllS que \ ,li tirando (11()S da 

lllcm(lria: 

Est;l outrZ! fClto mostr:1 eulsis t' 111el1 p:li Mamo e minha mf1e Lia. Eu 

estoll com cinco di:\'; de vida. I ii:1 22/05/91 ("i tiLlLb a foto. Aniv. \ 7/ 


05/91. Esras fotos S~l() muito especiais. (Isis - alun:l). 

A t\lto n° 1 l1lostrZ! a minllCl sogra, O. 0.1. S., à épOC:l em que el:1 


tinh:l :lpenas cinco :mus de icbcle. Uma fNnC!r:ltb r:1r:1 em nosso 

,ílhll111 !:llniliaJ: E. j'( ,r ist(l meS!ll(', cle gr:mdc \',111 '1 hist(lricI 1 l' ,lrcti\'( ,. 

(M~1l1111- p:lÍ de bi,,). 

On-;anbll' g<lvet:1s e álbuns repletos de imagens equivale 

<lO tr:1halho de lIm pesquis,lllor pois remete-n(lS ~s iltéias de trahalho, 

ansiedade, cansaço e culpa. Émomento de escolha lIas imagens 

que irflo narrar ;lS histórias da bmília: ({ [ ... ] naquela confusão lle 

tempos e l11L'm(J\'bs, UI11:l narrativa col11 um:! linguagem clara" 

(BARROS, 1989, p. 3h). 
Quando huscamos luzes que ihll1linem a nossa infância e 

que tragam imC1gens de nossa GIS:l, não huscamos só ;lljuilo que 

as Institui,/,L's "socali::lc!( Iras" (esC( lb, igreja, l':1Ís) nos ensin~lram, 

não buscamos só o escrito. Buscamos (1 que foi dito, ouvido os 

sons das vozes que ecomn em nossa me\nória; em nOSS:lS 

{TC, 1rdaç(leS estão pess( l:IS, com as lju:lÍs cOI1\'i\'emos em situaçôes 

onde ouvimos frases como: "No meu tempo l... J qU:l1ldo eu era 

do seu tamanho [ ... ] quando você crescer [ ... ]", Nestas situaç(lCS 

Hi,tôri:l & EllSinll, Londlill:l, \, 7, p. ') 'L4 'i , (1Ut. 200 I 37 



() tempo que conta é passado e futuro. Aos avós, por exemplo, 
ll:~\() cabe <I tareb definida da educação dos ndos. E ".'sim nas 
rClltillisc2nciLl~ ela infelnclLl Llc cuda UlIl CllCUnOWIW5 Cl prescnçl da 
"sociali:ação dos pequenos", 

Neste :lspecto nOSS:1S idéülS sintunizam,se com Ecléa Busi 

(1994, p. 71): 
Egraças a esta "mItra socialização" que n80 estranhamos 

as regiC)es sociais do passado: ruas, casas, móveis, roupas antigas, 

histórias maneira de Ltlar e de se C(lmportar em outros tempos. 

~;IO só n:\(1 lH)S CaUS,1111 estranhe::1; como, ,lcvido ,10 íntimo 

contato com nussus avós nos parecem singularmente familiares. 

Singularidade que rode estar presente em relatos :lssim: 

[",I um tem) :t br,lsa [ ... 1 ele foi uS:'ldo para passar () vestIJu de 

Clsament\) ,Lt minha Ve) paterna [ ... ] ele é muito imp()[tante par,l 
minh:l bnília. (Cir,) ~ 9 anos) 
Eu \'iVIel íabnd() :'lminba m~clc, purljllC eb ~lc,'it()u o l,r~ltt) ? Ela 
disse porque ele marcou a vida da avó e da mãe dela e dela e h(lje 

(l prato vive lá em casa. Usa - 9 anos) 

QU:lllt<IS experiências \'ivillas esL~\() possi\'l'lnll~nte 

representadas em cada objeto destes pcquenos reo H-dador,:s, 
que repetem histórias lluvicbs de seus familiares? Sc 

~ldentrássen\( 1$ na caS;i, lI,: onde S~!ír~lln, estmLlmos conllt'cendo 

aS aventuLlS afetivas de seus mor:ldures. 

Um menillu viu-se magoado, embravecido mesmo, (lO 

ouvir alguns outros di:erem que uma caneca trazida por ele 
lw\'ia sido <lclquirida elll loja ele artigos ~ R$ 1,99, Aquela 
caneca, náo! Não aquela que () pai comprara para a avó paterna 

quando meninu como ele. Comprara com dinhein) "suado", 

conqllist~hl() com vel1cL de piCl,lés e jOlTl:lis para prc'sertrear 
em um di:l ,bs mães ... "'lquela c':m,'ca" efel multo mais \'clliosa! 

A ave) paterna devolvera cHl pai de nusso pequeno de hoje, 

para ljue "um ,lia" pudesse l11ustrar ,lUS filhos "que teria". 

3H Ilisl\lri'l & Emin{), LUllllrin:l, v, 7, p, 33A~, lllll. 2001 
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Fui cri~II\(;~1 criada C(lm Illlli(~\, dificllld~ldeó tíll~llll'('ir~\s, P~H~l 

:\c()jlll;~II\h:lr ~I, dem~1Ís cri'llle;~I' li' ,> r~lsseioó e (kl1\~\Í,s IWlessilbdcs 

Li:l id~lde, ClI tinh:l que trabalhar. :\()s di;ls de semana eu vendia 

jl 11l1:1ÍS e picolés 11:1S ruas do IX1Írro de C:lInpil1::1s, onde (ui criado, 

N(\s fin:1Ís de Sel11:111:1 cu trabalhava com Gurinho de fretes n:1S 

leir:1S livres, cmreg:1ndo (lS S,l(olas das senhoras, as melancias, <lS 

klll~m~b, :1, Lumpras em lvkus cokgas, Iilhoó lle p:lis que 

tinlJ:llll ll1L' iIwres c\ll1diç(lCS Ijll(' 11S meus, vivLll11 1)~lssl'ando no 
Z()()k"C:ÍC,), il(' Cinl'm:1, nl15 c1l1hL's e 11:15 bnch(lllct('S L' ClI, como 

Ille nino esperte 1 LI lIl' sem pre fui, trah;llh:1\'~ 11'~1ra ['pder acolI\l':mh:í­
los, Certo mês de l1l:1Ío de um ,:mo que n?lo me lembro, l1l:1S f:E 

muito tempo, meus cu1c,gas c()mprm'~1l11 presentes para Sll<1S m~es 

com () dinllL'iro que os p~1Ís d~I\'~lnL Eu CO!11() sempre tive que "me 

vinlr" r1~1n1 l'1 1ll1prar um pre,sl'ntinl h 1 para mam:IC, 11;11) ia deixm 

um:1 cl:tt:llks;a passar ell1 hr~m(( ,. (:om um dinheirinh( 1quc ganhei 

11:1 semana, fui em um:lloja de utili,bdes domésticas e comprei 

llllí copo b()!'cbdp c l11uiro honito p:1rCl d:\l'I':1ra a mamãe. N?lo 1'1',1 

11m presente tão hom quanto os dos I11l'US C\ llcgClS, porém er:1 ti'uto 

do mcu rrab:llllll e isso é ljue import:I\·~1. Fiquei muito feli::lu dar 
\l prescnte 1',lI'a:l mam~e cL1 ficOUll1uito I lrg\\lh, )sa de ter um 
filll() c ljUL' sempre lemhra\'d de!:l. Foi um dia ebs m:lcs inesquecível 

e (l ('(lPC) que dei a ela, {(li me presenteado de \'(llt:l Ljuando me 

GI;;ei c hoje mostro \ lrglllhoso para mel IS filhos tentando!'a:;s;]r a 
eles (l exemplo de dedicação e carinlw que me aC(lmp;:1I111~1 desde 

cri:ll1Çl. Espero que a liç?lo sirva também)'<u:l os coleg~1s de mL'II:; 

fillws. (Anl,\niu' -pai de :Ilimo) 

Allll(,1e U 1]" l/caneca j:í n:l(l l'r:lll1ais um OhjL't(l \Ie consumo 

mas \1111 "suporte" pm:l lembranças daquela f:lInília. 

Pma Bosi (1994) os suportes materiais eb memória vfio sendll 

destruídos pela sociedêlde capitalista que bloqueia os caminhos 

da lembrclllt;:1, :IITanca seus m:11'C()S e apaga ~l'llS r:lstros. A 

Hi,t("ria & Ensinu, Londrin~l, \'. í, p. ))-45, ou1. 200} 39 



memória das sociedades antigas apoiavam-se em "valores ligados 

:'l pr{lxis culcriva c()mo a vi=inhan\a ( versus m,)hilidade ), ;1 hmília 

I1UHleros,l (t'Cism I1hamellto lia t~llllíli,l restrita), apegu a certas 

coisas a certos objetus biogr::íficus ('l'ersus uhjeto de consumo) ... eis 
/' 1· /' . . 

d.l ,l!guns ,1lTIIl1,)S em que a lllelllllfla ,'iempre se apOIou. 

Ruse,ll1,1 Murr,lY(' (1994) nos L1b cle herança familiar com 

olhus em de emoç8o: 

A bmília toda fiCdva de olho 110 casar;!(). Estava Glin,lo os 
pedaçll~, mas () tL'fieHO era lliuitu valiosu. Cum o dinheiro da 
vcnda da C1S;1 podcriam cumprar t,mtas coisas, Os olhos da 
t:1l11ília até nUlllava de cor, ficavam de cor dc cohiça. Só tinha 

um'l cUI.'lllha que drrapalh'l\"l. Um,l cois,! hc'm pequCI!;], uma 
bob<lgcJl! llUl' lugu 'l'ria rcsolvi,L\. [lcnlrn ,!c) ,'asar;)n 1l11)Ll\'arn 

ires ti,!s, L\ll velhinllds L;lO velhinhas. A família sc rcunia, 
discutia, v,l!tava a sc rcunir (MURRAY, 1994, p. 2). 

Se Clllltinuamus a folhear "hês Tias Iüu VelltiHha~, Iao 
Velhinhas; vamos umfirman,lu o que ,\ casa é mais que terren() 
illliÍW 'l'idiuso, pudc SL'r espa~ll de \'i\'éncia~, f\ maior 11:1rtc das 

Iclllbran~,ls S(\ é gU<1r,Ltd:1 gra~as ií casa e, lllllitas vezes, ~ custa 

de hagmentos, uhjetlls, sons e udores, uma infinidade de detalhes 

que funcionam cumo verdadeiros "arrimos de memória": 

ivbria ,( m:lÍs séria llaS trés, pCllsav,l na" cUlsas sérids da vida. 
EI1l]uantu C:LIr:\ compunha cançôcs ,tntigas a Matildc invenwv,t 
pbnt:\s, ela pemaV:1 pcquellos pensamcntos ,implcs l' sérios, Pur 
CXClllp]ll, um di" krLlJlll]Ul' Ilclllbora dessl' lllundo. lJ coração 
j:i C,,[:1\';I tlcmdo c:llbac!o. E,) quc scri:t du c:lsarão! Cllm CeHCZ<l 

a !;lIllÍlia vellLini:\, Com tudo quc tinln dcntro, As kmbLmças uo :tn( lS 

vividos, os sunhos, EdCllluliriam o C;lS:H~lO, c tUclo scrüll!cmolido 
juntll, l )s sonhos, l lS ,lilOS viviLÍ,1" <iS lemhr:1I1ç,lS, Maria nCl\',l tristc 

com l',rcs pens:ll11Cli\OS sérios (\lURRAY, [lJlJ4, p.8). 

" MURF.A Y, Ruse:m:1. Três rias fLll! I'clhinlws, Ilju Velhinhm, Miguilim, 1994, 
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Tmto os recordaclores da escola, déls famílias e 

l,ersonagens de obras liter~lrias tém como SUI)()rtL'S materiais para 

suas !emhwnças as casa em que Yiveram, ubjetos COlllUlIS, de 

uso cotidiano cnregados ele significaçfles afetivas; nenhum 

deles fala de ohjetos que ~1 moda v~11oriza ou do \'alor monetário 

c!u ohjeto que eleger:lln como símh(l!o famili:lr. Ao rememorar 

e reconstruir a casa da i1\fância ou de outro período vivido 

cada um determina dentro cle um espaço recriado, o lugar dos 

()hjetos e d:1S açfles qUi::' os acol11l'anham. Provando que a 

mem(ll·ia coletiva também classifica e seleciona al]l1ill) que quer 

(lU n~o remenwrar. Segundo Halbwachas, "[ ... 1 O indivíduo 
,lO se coml,ortar com, 1 membro de um gnll'(), contrihui para 

l'\('car as klllbranç:10 que (l grlll"l conseguiu ,elecioll'Ir." 

As coisas llOS falam numa comunicação silenciosa ljue 

marCl nossas relaçC1es mais profundas: 

N:ío sú em nossa sucied:lde Llividimos as (OiSZlS em ubjetos de 
consumo e relíquias de família. M,wss encontra essa distinç~() 
em mllitos po",,;;: t::l1lto entre os rOl11<ll1OS como entre os povos 
de :-;,im(l~l e linhri:md e os illllígellilS norte amcrÍc:lI)(';;. H:í 
(,hjct, lo nl1l)() (lS wli::;m3s, cobertas de pele c cobres bbsOllilc!O, 
tecidos armoriais que se transmitem solenemente como as 
mulheres no GISamento, os privilégios, os nomes ~s cri:mças. 
ESS:l' propriedade:; :;~() sagrach" 11:10 se vendclll, nem S~\() cellidas, 
e a bmília jam:lis se desfmia ddas a n?ío ser cum ,grande llcsgosto. 

U conjunto dessas coisas elll todas :IS trihos é sempre de naturc::I 

eS[liritual (J',O:-iI, 1994, p. 30). 

Vill!ette i'vlorill (Lllnfel RUSI, 1994) diferencia (lS ubjetns 

em hiográficos c protocolares conceituando como objcws 

hiugrâficos (lo que C'l1\'elhecem CUll1 St'U poss\liJ(lr por representar 

lima experiência de vida, mais que um sentimento estético ou 

de utilidade posicionam e identificam o indivíduo no mundo: 
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Meu pclÍ esc,llheu das pllrque foi seu pai que te deu, já Úllecido, 
eb L' ,k l037 (T1:1l1llS) é llnu,k 400 Réis e 2DO Réis a de '100 Réis 

tem :1 C1Ll do Os\:ll,lll Cruz d de )00 Réis c'lI não sei. (l\brco-9 
:1l1l )s) 

E Ill,!.il) em seglliLia o ]':11 vem cunt'irmar 4Ué as 

caracteríStlClS identilicadoras destes objetos é m,lÍs que a 

descrição de exemplares do Sistema Monetário Br,lsileiro: 

ESL;\S lllu,·das sãl) Illoelbs anti""s de 400 rei, l' 200 réÍs LLlr:ILlas de 
10) 7 el':ll1! 11ll)e,las dll mCll pai j,'i bleLidu que de ganh(lll do pai dele 

ljllalldllainLb L'r:l VIVO. Sã(ll lbietllsde estinlClçãoqueell ganheida minha 
lll:'ie ,Ipis (lúlccilllL:ll[,) LI( 1 meu p,\i L'ljue cu guarLI, 1(( 1m llluit( 1 ,.:Irinho, e 

que rL'll 1 pretendo mc dcsfazcr Lkbs por ser <lIgo dc muit,l estima que 

pcrtenccu a alguém quc eu amava muito. (Pai de Marco) 

Já ()S ()/JJctos j)]()l!llu/ures S:lO :lLJueles que têm garantia do 
tempo L[lll' dura a IlhhLt não cn\'dhecem L()m o LIOllll, se 

deteri,)r<l111 e são Sllhstituíveis. 

1\ mãe de um ,llu!lo, que h,1Vj,) tra:ido lima bengala para d 

s;lI,\ de auLL laia de 11m destes (lhjetos biogrMicos cum toda a 

simbologia ljue aí, literalménte, se apóia: 

Est,1 hengala pertCI1(I.:ll à D. "tI.\ari:1 Leles LllpC:-', uma mineira de St 
Ant(ll lI() ,lo Amp:m l, te lhalhaclt )r:1 e l',:zadeira, C( lill\) as dem:lis sL'uburas 
,bqudaépllCl. Que épOC1! IIN8. É, Hó ll1uito tempo '1tr:ís. Na verdade, 
e,,,ta beng~ll:l que D. Maria usava tinh:1 ,d'l presente cL\do }l(lr uma Lle­
SlI:l' lill \cio,. Com ,I hlT\,~,da, D. ~hlrí;\ ILlcoll1l )\i I-s(' pdc) (;1\: Ilncnrtl dL' 
eSLI' lli III )nelc mor()u Ol'll1pre, ,k.sde ljlle se Che )1I.! \pllbndl )"L' 1\('1:\,1 J. 
\Ibria ia do ,ellljuat'to aos demais aposentl lO,. la princip,dlllcme J cc 1[1,\ 

((lmel' um hise, lito hem sel[llinho (om clÍc d()Ce, e t:unbém ia p:lr;1 li 

saLi, C'cIHar-se J ["rl'I1(L' da telcI'i:;:lo e fazer c) cn )chê (\lIll[í:lI1hciw. 

Até L[lle 11m dia:\ hengala sc \i\! ,,\!!! E toi :lSsÍIll que eS!:1 bL'ngab 

chegou até mim. Chei;l d.:: signitlcaçi'lcs e histórias construídas 
s(\hre um,\ \'i,L1 dedicacl:\ lHl trahalho c principal- mente, ao ê1111llL 
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Sem s:lher, quieta no sell canto, eSS:l hengala nos apoia também. 

(LeiLI-lll:ie de alll1\(') 

A a II tora des te te x t() e record adora esc reve "[.,. J 
trabalhadora e rezadeira, como as demais senhoras daquela época. 

Qlle époGI! UNS, É. I Lí muito tempu atrás." E isto !1(), ,w;cita 

alguns que:-.tiollamentos: As sen lHlras daquela época eram valorizadas 

pelo trabalho (doméstico) e peja virtude? "Que ép()ca? 1898. É, 
ILí muito tempo atrás." Ao lermus \) ano ficII110S em dúvida em 

íilll~ã() das rasuras. Perfeitamente nmmal () que rnenos CUJ\tC1 aqui 

é a data precisa. F:llamos de um tempo afetivo ou de outros tempos! 

Tais indagações n()s remetem a curiosa lenda de Ts'ui Pen que se 

l,r\)]1usera :1 construir um 1ahirint,' infinito e escrever 11111 livro. 

Tudos im:lgi])(1r:l111 dU,lS ubr:ls ninguém im:lginuu que :1mb\Js eram 

um s() ,,[,jeto. No romance O,urdim dos cumin/ws <lHe se bifurCcl1ll, 
:1 idéia de tempo mostr;l mais um:l vez que a arte e "ida se 

entrelaçam: 

Acreditava-se ctn infinit:ls séries de tempos, numa rede crescente e 

ver! i,lii1l\ ),:1 de teml'( lS divergente:; l' paralcl( ,"o b,a trama de tempos 

que se :ll'roximam, se hifurcam, se corr:l\l1 uu cp le secuhrmente se 
i[~n()ram, :lhr:1nlie todas :(5 I'(lssibililbdes. NZío exislimos na maiori:1 
(lesses tempos; nalguns cxi,te o senhur e nZío cu. N, li 1tr05, eu n:-\(' (' 

senh, 'r; 11< lutn)S,' 1" lI, ,i.5 (BOR( ;ES, 1989, p. 82). 

Nesta experiência de releitura dos ohjetos Ir;lzidos paw a 

escob pode ser que tenha se propiciado momentos em que pais 

:dul1oS e pwfcssores pudessem reLlzcr, reconstruir a tr:ljett"'ria de 

cada relíquia reconhecendo o carClter não só pessoal, mas familiar, 

grupal e social da memória. 

o p:1i ,I" meu :IV,1 comprou um:1 h13enda. NeSl:1 bzench lmha um 

qumto. N() quarto tinha Ulll gUafeb-wupa. Neste gllmda-roup:l 

tinha un1<1 escova! Isso :lConteceu ,lllO de 1945. (J()ana) 
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b.ta eSC()\';llk limpar nlUp;1 pertenceu a meu pai e fui adquirida 

no ;mo,k 1945 jl1nt:ll11ente com um guard'l-,roupas lIsad(}, Ela foi 

fein lum crina ,k Glva[o o que JlIstiflGl ,Lia durabllilbdê, Eu 

tcnhouBl clrinho muito especial por este objeto e gostava muito 
de usa-lo, N" época, De slIa aquisiçit) eu tinh;l 13 anos e hoje 
est\lll com 67 :ll1t):" (l\brcos- :ln') de Joan:l) 

Ser~() os dt):, de passadt 1, presente e túturo Lllnbém elos 

de sedução para envu[vimentus profundos com uma simples tardú 

,Je casa? () ;l\'tJ de J";111:1 Úlla du pai, "[,.,] tenho um carinho 

llluito eSl'cci;d por eóok ()bjeto l,.,r, e de como um utilitário 

doméstico passa a ser relíquia de muitos. 

Quant~ls lembr~ml~as foram buriladas, quando () aluno 

huscava, elll SlIa caSei, os tlbjetlls significativ( IS para a hisl()ria de 

sua Lunília, tão significativos que "lapidados" pelo tempo, huje, 

aparecem recriadt)s na sah de aula? Em tempo de 11\)S 

l(lnhecermt)Ci, de ir nos descobrinlit),,. como [\iv() que se I,]: "filha" 

nu afago cIo l-,rimeiru encuntru cum a bisnetCl, uma bisneta 

apavorada por achar ter encuntrado, depuis de tanta procur,l, 

Ulll lobo ou um IllOIlSITU: 

( )Ihos arreg:!I;Il!OS, parai iSCldos, m~os gr,mdl's, atlad;ts. A \'02 mUGI me 

ttlCava: -- linllt 'S... prett):" ilmgos (()J)U) l)S de minh:l mãe, .. ! Que pele 

de :.el!:] rt lsada, lnl:nin;l! Que "L':.ldo honilo ele: renda e flt;l, minha 

netÍldu,,' 

Fui ficando mansinha ... O T'ltó latiu. O son1s0 td crescendo das 111:10S 
tlnas, leves, macias. Agora doces. E ,1 corcunda ficou lá atrc'ís ... 
(ALVAI\ENCiA, 1'Nc,), p, 10) 

Au lerm()s as descriçi!es, lJue tornawm-se depoimentos 

emucitmac!os, parecia lJue a vida pulsava mais forte na, sala de 

aula e as vezes p;lr{lvclI1l0S lk ler deixando fluírem os 

pensamentus, enlOciun,lllos ljue se refaziam em histórias, 

constituindo-se c\)IllO nossu tempo. 

1-bl<'lIICl & Emillo, Lundrincl, \" 7, p, }3-4'i, 0\11,2001 
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ABSTRAlT 
This l':\jlcr aims :lr t hinking :l!>llUt readillg :md re-rc:1l1il\g of 

biugraphiGll obiects, funily's rclics :mel the stories of rhcse objccts 

.. bring by l11eans of mcmorics as well :15 hy vahles rr:msmittcel from 
gencr:lIio[1 to gellcr:ltiol1.lt \\'ill :dso cxploit lhe prcsencc (lfchese 
ObjC,ts :mel memurics in !iterar) \\(lrks that SIII'!'ort this rç-rc:lding 
with studcnts ar the schoollevcl. 

KEY W( )RDS: hiugr<l\,hical (lbjeCls, family\ relics, liter:HY mcm(lries.• 
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